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Curso: Comunicação Social Turma: MX 

Período Le�vo: 2º Semestre de 2016 Professor: Márcio Simeone Henriques 

Estagiária Docente: Iasminny Cruz

Ementa: Prá9ca  de  planejamento  da  comunicação  aplicado  a  ins9tuições  de  qualquer  natureza.
Iden9ficação,  segmentação  e  classificação  de  públicos.  Pesquisa  e  diagnós9co  da  comunicação.
Formulação de planos, projetos, programas de relacionamento com os públicos. Formas de avaliação
da efe9vidade das ações e dos instrumentos de comunicação. 

Campo de prá�cas: planejamento de comunicação por meio de técnicas par9cipa9vas
Ênfase: comunicação estratégica e relações públicas

O  Laboratório  Agência  de  Comunicação  Solidária  nasceu,  em  2010,  de  uma  parceria  entre  o
Laboratório de Relações Plínio Carneiro – LARP e a Associação Imagem Comunitária – AIC. A Agência
de Comunicação Solidária– ACS é um projeto originalmente concebido pela AIC, ONG sediada em
Belo  Horizonte/  MG,  que  tem  como  missão  a  promoção  da  cidadania  e  do  desenvolvimento
comunitário através da democra9zação dos meios de comunicação. Desde sua fundação, trabalhando
em parceria com cole9vos populares, en9dades culturais e movimentos juvenis, a AIC atua nas áreas
da  comunicação  comunitária  e  da  educação  midiá9ca,  desenvolvendo  oficinas  e  pesquisas,
produzindo programas de vídeo e rádio, prestando consultorias e assessorias voltadas para a inclusão
de diferentes segmentos sociais no universo de produção e uso das comunicações. Desde a criação
da ACS, em 2009, a Agência atendeu mais de 60 grupos comunitários da Grande BH e do interior de
Minas Gerais. A proposta é contribuir para a sustentabilidade e para o fortalecimento ins9tucional
desses cole9vos por meio da oferta gratuita de serviços de planejamento de comunicação e produção
de peças e ações comunica9vas. A par9r de 2010, o projeto passou a contar com a parceria da UFMG,
através do LARP, para o atendimento a demandas de ações mais amplas
voltadas para o planejamento de comunicação para a mobilização social destes cole9vos, o que deu
sequência a outras a9vidades que já vinham sendo realizadas conjuntamente.

A  realização  dessas  a9vidades  tem  contribuído  para  o  fortalecimento  de  ins9tuições  e  cole9vos
comunitários  comprome9dos  com  a  promoção  da  cidadania  e  dos  direitos  humanos.  As  ações
previstas  no projeto  colaboram  para ampliar  a  visibilidade pública  desses  grupos,  fomentando  a
construção  de  um  reconhecimento  e  de  uma  legi9midade  indispensáveis  para  potencializar  o
trabalho por eles desenvolvido. Ao mesmo tempo, contribuem para a formação de competências que
auxiliam  esses  agentes  nos  processos  de  construção  de  parcerias  e  captação  dos  recursos,
necessários para seu funcionamento.

O  apoio  da  UFMG  ao  projeto  da  Agência  de  Comunicação  Solidária  significa  inves9r  no
desenvolvimento  de  en9dades  que  realizam  trabalhos  de  destaque  em  diferentes  áreas  –  arte,
cultura,  desenvolvimento  comunitário,  ambiental  e  social.  São  inicia9vas  que  colaboram  para  a
promoção da transformação social  e para a construção de realidades mais justas na Grande BH.
Acredita-se que esta interação UFMG/AIC proporciona uma potencialização do trabalho, assim como
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uma reflexão acadêmica sobre este  9po de a9vidade.  Além disso,  a realização deste Laboratório

pretende  promover  uma ar9culação  entre  as  a9vidades  de  ensino  e  as  a9vidades  de  extensão,

especialmente aquelas ligadas à Comunicação para Mobilização Social, que são realizadas pelo DCS,

através do LARP. Assim, esta a9vidade didá9ca integra o Projeto de Ensino “Agência de Comunicação

Solidária”. No 2.º semestre de 2016, o foco será o planejamento de comunicação dessas en9dades, a

ser realizado junto com eles, por meio da u9lização de metodologias par9cipa9vas. Também ocorre

no âmbito de um Termo de Cooperação firmado entre a UFMG e a AIC.

Obje�vos Gerais:

- Promover, junto a grupos e movimentos de caráter comunitário da Região Metropolitana de BH, um

planejamento de comunicação com vistas à promoção de seu desenvolvimento ins9tucional.

- Contribuir para a formação acadêmica de estudantes interessados em desenvolver a9vidades de

planejamento de comunicação e de relações públicas voltadas para promoção da cidadania e para o

fortalecimento de mobilização social.

- Realizar ar9culação com a9vidades de extensão realizadas pelo LARP.

Obje�vos específicos:

-  Prestar atendimento a  demandas de cole9vos populares e a ins9tuições sem fins lucra9vos,  de

caráter  mobilizador,  durante  o  2.º  semestre  de  2016,  organizando  as  suas  necessidades  de

comunicação por meio de um planejamento par9cipa9vo.

Metodologia:

A Agência de Comunicação Solidária realiza suas a9vidades segundo duas diretrizes fundamentais:

formação e colaboração. A primeira refere-se à ins9tuição de processos forma9vos para os próprios

cole9vos  atendidos,  de  tal  forma  que  possam  se  capacitar  para  atuação  autônoma  na  área  de

comunicação.  A  segunda  está  ligada  à  par9cipação  dos  próprios  membros  desses  cole9vos  no

processo de diagnós9co e formulação de estratégias comunica9vas, de modo colabora9vo. Ambas se

concre9zam não apenas nos momentos específicos de formação (encontros, oficinas e discussões) e

de elaboração do plano de comunicação, mas também de forma indissociável, a cada momento do

processo.

Todo o trabalho tem por fundamento o planejamento de comunicação em processos de mobilização

social.  Desta forma, o Laboratório trabalha no sen9do de fundamentar a  prá9ca não apenas em

conhecimentos teóricos sobre planejamento estratégico da comunicação e comunicação integrada,

como também em conhecimentos sobre os processos de formação e movimentação de públicos em

situações mobilizadoras (cole9vização de causas sociais, vinculação dos públicos a causas e a projetos

mobilizadores,  fatores  de iden9ficação e  estratégias  comunica9vas nos  processos  de mobilização

social).

Além de uma metodologia específica voltada a processos de mobilização social, outro diferencial é a

produção  de  um  planejamento  de  comunicação  de  maneira  cole9va.  Para  isso,  u9lizaremos  a

metodologia  de  mapeamento  de  públicos  e  qualificação  de  vínculos  da  mobilização  social  e

ferramentas de diagnós9co par9cipa9vo.

Neste trabalho, teremos os propositores da ação (no caso, os alunos) dialogando com os membros

das en9dades para chegar a um diagnós9co mais próximo possível do real. A construção par9cipa9va

desse  processo  permite  que  os  saberes  dos  propositores  e  cole9vos  dialoguem  e  que  novos
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conhecimentos  sejam  construídos  juntos,  sejam  eles  tanto  um  pensamento  comunica9vo  mais

estratégico por parte dos grupos comunitários como o enriquecimento de prá9cas profissionais por

parte dos alunos.

Operacionalização:

- Divisão dos alunos matriculados em até quatro equipes de trabalho, para atendimento às demandas

a serem definidas.

- Par9cipação nos encontros semanais do Laboratório,  onde serão trabalhadas as metodologias a

serem u9lizadas no processo de planejamento, bem como onde será feita a orientação aos alunos.

-  Par9cipação  obrigatória  em  quatro  encontros  com  os  grupos  comunitários  para  produção  e

apresentação do diagnós9co de comunicação.

Cronograma geral: - 

Fase 1 - 9/08 – 30/08 - Apresentação do Laboratório e Fundamentação teórica 

Fase 2 - 30/08 -11/10 - Preparação metodológica e Diagnós9co da Comunicação 

Fase 3 - 11/10 – 14/11 - Devolu9va e desenvolvimento do Programa de ações

Fase 4 - 14/11 – 06/12 Estruturação e Apresentação do Plano de Comunicação

Mapa de avaliação do Laboratório:

Tarefa Descrição Pontos Prazo
1 1.º Relatório Fase Exploratória 10 22/08/2016
2 2.º Relatório Metodologia 10 12/09/2016
3 1.º Encontro de Avaliação Individual 10 22/09/2016

3.º Relatório: Quadro de Análise 20 11/10/2016
4 2.º Encontro de Avaliação Individual 10 11/10/2016
5 Plano de Comunicação (documento completo) 30 21/11/2016
6 Avaliação Geral 10 28/11/2016

Todos os documentos serão postados no MinhaUFMG, exceto os Encontros de Avaliação Individual,

que ocorrerão presencialmente.

Critérios de avaliação para o desenvolvimento de projetos laboratoriais:

a) Eficiência e presteza no cumprimento de tarefas - Deve ser lembrada a condição estabelecida, que

prevê expressamente a disponibilidade de trabalhos extraclasse (a carga horária do Laboratório para

o aluno é de 90 horas, o que extrapola o seu período definido para os encontros de orientação),

coerente  com  uma  dinâmica  de  projetos  laboratoriais.  Considera-se  também  essencial  a

pontualidade no cumprimento dos prazos previstos e a pronta informação sobre todas as tarefas em

andamento.  Além  disso,  será  avaliada  também  a  forma  como  forem  cumpridas  as  tarefas.  O

desempenho co9diano de cada aluno estará sendo desde o início avaliado e deve espelhar-se na

própria autoavaliação prevista.

(b) Integração nas equipes de trabalho - Considera-se a necessidade de uma interação permanente

entre  os  alunos  e  os  grupos  que  se  formarem  para  as  diversas  tarefas.  As  questões devem  ser

discu9das dentro de um máximo espírito de respeito ao trabalho cole9vo. O próprio aluno subsidiará

o professor ao final do semestre para a avaliação do desempenho cole9vo nas frentes de trabalho.
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(c)  Integração  com  os  grupos  e  en�dades  da  ACS  – É  de  extrema  importância  que  os  alunos
mantenham um relacionamento respeitoso com os integrantes dos grupos e en9dades par9cipantes
do  Laboratório,  sabendo  conduzir  da  melhor  forma  os  processos  par9cipa9vos,  valorizando  os
saberes de cada um, respeitando a história e trajetória dos grupos populares.

(c) Assiduidade - É indispensável frequência às reuniões do Laboratório.

(d)  Espírito  de  inicia�va  - Será  considerada  a  capacidade  demonstrada  pelo  aluno  de  propor
inicia9vas e desenvolver soluções, visando o bom andamento dos trabalhos (consultando sempre o
professor orientador ou monitores). Os alunos devem se sen9r encorajados a se atribuírem tarefas
antes mesmo que o professor orientador o faça.

Para saber mais sobre o projeto Agência de Comunicação Solidária da AIC acesse
hVp://aic.org.br/acoes/agencia-de-comunicacao-solidaria/.

Referências:

- Associação Imagem Comunitária (AIC): hVp://www.aic.org.br/
Rua Davi Campista, 247 - Floresta
Belo Horizonte / (31) 3272-7600
Contatos específicos da Agência na AIC:

Beatriz Bretas – bia@aic.org.br
Emanuela São Pedro – emanuela@aic.org.br
Contatos com o professor: simeone@ufmg.br
Contatos com a estagiária docente: iasminnytscruz@gmail.com
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